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O que é o 
a q u e c i m e n t o 
global? 

E s t a m o s 
observando a 
frequência com 
que o mundo 
tem alterado 
seu clima, e 
seus padrões 
de chuva e 
como o Brasil, 
particularmen-
te, tem ficado 
ano a ano mais 
quente. A ONU, 

em publicação recente, divulgou a con-
clusão técnica do Relatório sobre Estado 
do Clima Global da OMN (Organização 
Meteorológica Mundial). O calor extre-
mo afetou muitas partes do mundo, e 
alguns dos eventos mais significativos 
ocorreram no sul da Europa e no norte 
da África, tendo as temperaturas che-
gado em 48, 2° C na Itália, 49 ºC na Tu-
nísia, 50,4° C em Marrocos e 49,2° C na 
Argélia. Segundo António Guterres, se-
cretário-geral da ONU, “as coisas estão 
avançando tão rapidamente que, a um 
mês antes do final do ano, já podemos 
declarar que 2023 é o ano mais quente 
registrado na história da humanida-
de”. Prestes a receber líderes de todo o 
mundo, na Conferência da ONU sobre o 
Clima (COP28), ele deixou claro seu de-
sespero: “Estamos vivendo um colapso 
climático em tempo real — e o impacto é 
devastador”, afirmou. Esse ano de 2024, 
no Brasil, ainda teve o agravamento do 
fenômeno do aquecimento causado 
pelo El Nino, que é um fenômeno natu-
ral, derivado do aquecimento das águas 
do Pacífico, que ainda contribuiu para a 
sensação térmica tão intensa como tive-
mos esse ano. Mas o que é o aquecimen-
to Global e como ele impactará nossas 
vidas? O aquecimento global é o aque-
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EDITORIAL
cimento anormal da temperatura média 
dos oceanos e da camada de ar próxima 
à superfície da Terra. Seu fenômeno é 
causado principalmente devido às ações 
antrópicas (ações humanas), que oca-
sionaram a intensificação do efeito es-
tufa, como as queimadas, a poluição e o 
desmatamento. Não se pode dizer que o 
efeito estufa é o problema, uma vez que 
esse é essencial para o planeta Terra, 
mas sim que seu efeito, devido às ações 
humanas, está sendo constantemente 
ampliado e intensificado, prejudicando, 
e muito, a superveniência da vida na 
Terra. Vale esclarecer que o efeito estufa 
é importante posto que parte da radia-
ção solar que chega na Terra é retida por 
esses gases, elevando a temperatura da 
Terra (se este não existisse, o planeta se-
ria extremamente frio, impossibilitando 
a vida). Contudo, com o espessamento 
dessa camada de gases intensificado pe-
las ações humanas, mais calor na Terra 
fica retido, aumentando a temperatura 
da atmosfera terrestre e dos oceanos, 
ocasionando o aquecimento global. Os 
principais gases causadores do efeito- 
estufa são o dióxido de carbono (CO ²), 
gerado na maior parte pela queima de 
combustíveis fósseis; o gás metano (CH 
4), gerado na pecuária, na queima de 
combustíveis e da biomassa, e em ater-
ros sanitários, o óxido nitroso (N²0), 
produzido pelas fábricas, entre outros. 
Ademais, a poluição das águas também é 
uma das causas do aquecimento global, 
pois as algas marinhas e os fitoplânc-
tons deixam de absorver gás-carbônico 
e emitir oxigênio. Pode-se destacar entre 
as principais consequências do aqueci-
mento global, o aumento da temperatu-
ra do planeta, tempestades mais severas, 
aumento das secas, oceanos aquecidos e 
elevação de seus níveis, perda de espé-
cies, a escassez de alimentos, perda da 
qualidade de vida e da saúde humana, 
intensificação de fenômenos naturais, 
entre outros. Ademais, uma das conse-
quências mais danosas, é o aumento do 
nível dos oceanos, causados pelo derre-
timento das geleiras e calotas polares. 
Esse derretimento tem causado o avanço 
do mar sobre ilhas e cidades litorâneas, 
podendo, inclusive, ocasionar sua sub-
mersão total, com a extinção de espécies 
vegetais e animais, gerando a perda de 
flora e fauna importante para a proteção 
e riqueza genética do planeta, além de 
causar um grande desequilíbrio ecológi-
co. E, ainda, a perda de recursos de vege-
tação causada pelo aquecimento global 
traz um grande prejuízo contra as solu-
ções naturais reguladoras dos próprios 

gases do efeito estufa. A vegetação além 
de servir como um mecanismo natural 
de fotossíntese (que capta o gás carbô-
nico do ar e devolve oxigênio) também 
aproveitam o carbono através de sua es-
trutura, retirando-o do planeta, de forma 
que o desmatamento de áreas de vegeta-
ção, seja através do seu corte ou da quei-
ma das mesmas, devolvem os carbonos 
até então incorporados à sua estrutura 
para o planeta. Nesse sentido, esclarece-
-se que segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística- IBGE- 
as queimadas são responsáveis por mais 
de 75% da emissão de gás carbônico no 
Brasil. Assim, segundo António Guter-
rez, Secretário Geral da ONU, a previsão 
da consequência do aquecimento global 
e da velocidade que ele está ocorrendo é 
extremamente alarmante: “A menos que 
uma ação seja tomada em breve, algu-
mas grandes cidades ficarão submersas” 
(...) “ondas de calor sem precedentes, 
tempestades aterrorizantes, escassez 
generalizada de água e a extinção de um 
milhão de espécies de plantas e animais”. 
Dessa forma, percebe-se que é impres-
cindível que grandes e urgentes medidas 
sejam adotadas no mundo, através de 
tratados internacionais que alcancem a 
globalidade dos países causadores dos 
gases do efeito estufa, bem como inter-
namente no Brasil (que, segundo a BBC, 
em 2021 era o 4º país no mundo em 
ranking de emissão de gases poluentes 
desde 1850), para frear o aquecimento 
global, de forma que ainda possamos ter 
um horizonte de esperança na vida da 
Terra, para que possamos não só viabi-
lizar a nossa própria vida, como a das 
futuras gerações. 

Fontes: 1. Brasil é 4º no mundo em 
ranking de emissão de gases poluentes 
desde 1850. https://www.bbc.com/por-
tuguese/geral-59065359. 27 de outubro 
de 2021.  

2. https://g1.globo.com/brasil/noti-
cia/2010/09/queimadas-causam-mais-
-de-75-d a-emissao-de-gas-carbonico-
-no-brasil.html.   

3. https://noticias.uol.com.br/colu-
nas/jamil-chade/2023/11/30/2023-e-
-o-ano-m ais-quente-e-planeta-ja-vive-
-colapso-climatico-diz-onu.html   

(Marcela Delgado Araújo de Castro 
Azevedo é pós-graduanda em Direito 
Ambiental e Urbanístico, servidora 
pública, advogada, membro da Comis-
são de Meio Ambiente da OAB Jundiaí 
e membro do Comitê Local da Founda-
tion for Climate Restoration- F4CR. E, 
acima de tudo, apaixonada pelo meio 
ambiente e Ouro-finense de coração.)
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Texto: Tati Bueno
O Caminho do Imigrante Italiano do 

Extremo Sul Mineiro (Circuito Cultural 
Italiano de Ouro Fino) é uma iniciativa 
cultural do Circolo Ítalo Brasiliano di 
Ouro Fino e do Circolo Trentino di Ouro 
Fino, que busca contar um pouco da 
história da imigração italiana aqui na 
cidade, através de uma rota/percurso. 
A criação deste projeto foi uma ideia do 
fundador do Circolo Trentino  di Ouro 
Fino Paulo Henrique Chiste, criando um 
grupo de pessoas, entre elas a Historia-
dora do Município de Ouro Fino Maria 
Romilda Gomes Rodrigues, Marcial 
Rosa de Oliveira e o Oberdan Zerbinatti, 
do Círculo Italiano de Ouro Fino.

O Observatório de Ouro Fino conver-
sou com a Historiadora Maria Romilda 
Gomes Rodrigues, que nos explicou 
como começaram a desenvolver o pro-
jeto e qual o seu objetivo: “Entramos em 
contato com outras cidades para criar-
mos um caminho do Imigrante Italiano 
entre as cidades da nossa região, porém 
esse é um processo moroso. O primeiro 
passo foi identificar os pontos de italia-
nismo aqui na cidade de Ouro Fino, por-
que a nossa integração italiana é muito 
forte, sendo uma das maiores de Minas 
Gerais. A primeira turma de imigrantes 
italianos que chegou em Ouro Fino foi 
em 1874, antes mesmo da ferrovia. E o 
maior número foi no ano de 1897. Essa 
Colônia Italiana em Ouro Fino é muito 
forte. Alguns imigrantes vieram para 
trabalhar nas fazendas e outros que vie-
ram já com algum dinheiro ou com algu-
ma técnica de trabalho adquirida na Eu-
ropa, se tornaram sapateiros, alfaiates e 
praticando serviços autônomos. Devido 
a todo esse passado, surgiu a ideia de 
fazer uma revista, sendo que primeira-
mente a intenção inicial era a criação 
um folder. A revista foi desenvolvida 
com muita pesquisa histórica, muita 
conversa e com muito trabalho. O obje-
tivo principal deste projeto é criar um 
intercâmbio entre as cidades italianas 
e Ouro Fino e também entre as cidades 
aqui da região que também receberam 
os imigrantes italianos, criando uma re-
alidade étnico cultural, de turismo, para 
que as pessoas se interessem e venham 
visitar os lugares, pois nós temos uma 
história rica italiana. Nós tivemos a Es-
cola Dante Alighieri fundada em 1910 
que era uma escola para os italianinhos, 
a sociedade Príncipe de Piemonte, que 
era uma associação de acolhimento dos 
italianos, que foi muito forte aqui em 
Ouro Fino até meados de 1930. Muitos 
tiveram que voltar para casa devido a 
Primeira Guerra Mundial e as famílias 

Ouro Fino terá o Caminho do Imigrante Italiano
permaneceram em Ouro Fino. Existe 
um monumento em homenagem aos 
imigrantes italianos que aportaram em 
Ouro Fino. O projeto tem também o ob-
jetivo de criar eventos e produtos para 
fomentar o turismo, já que o turismo 
é uma fonte de renda limpa. E que isso 
agregue ao turismo rural, ao turismo 
urbano, ao turismo de estátuas, etc. Pre-
servando a memória, deixando-a mar-
cada permanente para o futuro. Tam-
bém existe a ideia de criar uma estação 
de turismo voltada para essa imigração, 
para que pessoas possam contar as suas 
histórias, das suas famílias e dos imi-
grantes, para enriquecer cada vez mais.”

O Observatório de Ouro Fino tam-
bém conversou com o idealizador Pau-
lo Henrique Chiste e com o Presidente 
do Circolo Trentino di Ouro Fino, Fer-
nando Fleming da Silva que nos dis-
seram que agora a ideia é fazer uma 
segunda revista, do mesmo molde da 
primeira física (que já se esgotou) e 
nessa segunda edição vai constar um 
QR Code, que vai direcionar o leitor a 
um site, onde vai estar a segunda par-
te e o final do Caminho do Imigrante 
Italiano de Ouro Fino. A ideia é contar 
mais um pouco sobre as construções/
monumentos aqui de Ouro Fino, tam-
bém sobre as pessoas, as personalida-
des de descendência italiana e contar 
mais alguns fatos e curiosidades da 
cidade. Paulo Henrique e Fernando 
destacam que a ideia de ter um QR 
Code direcionando ao site, é porque as 
revistas impressas acabam rapidinho. 
Eles falam também que este projeto do 
Caminho ainda está em construção: a 
primeira fase foi a primeira edição da 
revista, agora a segunda edição está 
em construção e ela será a finalização 
do Caminho. Assim poderá ter no futu-
ro um caminho muito maior com mais 
pontos de referência para se olhar, 
para se ver, para se contar história.

Segundo Ober-
dan Zerbinatti, 
presidente do Cir-
colo Ítalo Brasilia-
no di Ouro Fino, a 
presença italiana é 
tão grande em nos-
so município, que 
seus descendentes 
continuam a fazer 
e a construir a his-
tória de Ouro Fino, 
como é o caso na 
política, onde mais 
de 50% dos prefei-
tos são de origem 
italiana, como por 

exemplo o ex prefeito Silvio Miranda 
(sua mãe era da família Guidi), entre 
outros.

O Caminho do Imigrante Italiano do 
Extremo Sul Mineiro possui no momen-
to 24 referências. Alguns pontos hoje 
são residências ou comércios particu-
lares, todavia o objetivo de apontar os 
mesmos no projeto é fazer referência 
em mostrar que em algum tempo na 
história ourofinense, ali foi um local 
onde um italiano desenvolveu sua ativi-
dade econômica ou construiu sua famí-
lia, contribuindo para o desenvolvimen-
to da nossa cidade.

O projeto ainda está em construção 
e deverá ser concluído até 2025.

CURIOSIDADES
No início do século XIX, a rua 13 de 

Maio era habitada em ambos os lados 
da rua apenas por italianos.

Um dos primeiros Agentes Consulto-
res em Ouro Fino, foi o Sr. Luigi Morganti, 
nomeado através do decreto 2.135 de 07 
de Dezembro de 1907.

O município de Ouro Fino possui a 
Lei Municipal n° 3.018 de 29 de Março 
de 2022 a qual cria-se a Rota Turística 
Caminho do Imigrante Italiano.

O município de Ouro Fino possui a 
Lei Municipal n° 3.023 de 07 de Abril 
de 2022 que denomina Santa Paulina 
como Padroeira da Imigração Italiana.

O Município de Ouro Fino possui a 
Lei Municipal n° 2.970 de 02 de Setem-
bro de 2021 que institui a música “La 
Merica” como tema da colonização ita-
liana.

Conforme boletim publicado em 
1908 pelo Ministério das Relações Exte-
riores do então Reino da Itália, a Società 
Umberto Principe di Piemonte já havia 
se estabelecido em Ouro Fino em 1904, 
com 20 membros iniciais. O mesmo re-
latório diplomático informava que, em 
1908, Ouro Fino reunia 8.800 imigran-
tes italianos.
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Texto: Tati Bueno 
Na manhã do dia 30 de novembro 

foi realizada na Câmara Municipal 
mais uma reunião virtual entre os 
representantes de Ouro Fino e da 
cidade italiana de Ottaviano. Tam-
bém aconteceu a priori (expressão 
em latim que significa “antes da ex-
periência” ou “antes do evento”) en-
tre os alunos das duas cidades que 
realizaram apresentações sobre a 
história, cultura e curiosidades das 
localidades. Esta foi mais uma etapa 
para que a Ouro Fino e Ottaviano se 
tornem cidades-irmãs.  

O prefeito de Ottaviano, Biagio Si-
monetti, fez a abertura da reunião e 
em seguida foi a vez do prefeito mu-
nicipal de Ouro Fino, Henrique Rossi 
Wolf. A professora da UFMG, Maria 

Rosária Barbato, natural de Ottavia-
no, é a responsável pela tradução nas 
reuniões.

 A priori foi realizada com a alter-
nância de apresentação dos alunos 
das escolas públicas de Ottaviano: 
Istituto Comprensivo D´Aosta, Isti-
tuto Comprensivo San Gennarello e 
Istituto Comprensivo Mimmo Bene-
ventano e das escolas participantes 
de Ouro Fino. Os alunos da Escola Es-
tadual Coronel Paiva apresentaram 
sobre a história de Ouro Fino, desde 
os povoamentos indígenas, antes da 
fundação, até os dias atuais. Depois 
foi apresentado um vídeo produzido 
pelos alunos da Escola Estadual Ju-
venal Brandão, onde eles contaram a 
história e como funciona a respecti-
va escola. Por fim os alunos da Escola 

Estadual Guerino Casassanta fizeram 
uma apresentação sobre a música “O 
Menino da Porteira”.

A apresentação das escolas foi 
mais uma etapa no processo para 
que as duas cidades efetivem o pro-
jeto de se tornarem cidades-irmãs. 
A próxima etapa será de encontros 
presenciais onde serão definidos os 
detalhes deste laço entre Ouro Fino 
e Ottaviano. Por fim, para que efeti-
vamente Ouro Fino se torne cidade-
-irmã de Ottaviano, é preciso que o 
executivo municipal envie o projeto 
de lei para a Câmara.

O objetivo de concretizar esta ini-
ciativa é fazer com que Ouro Fino, 
uma das maiores concentrações de 
descendentes de italianos do estado 
de Minas Gerais, tenha na República 

Ouro Fino e Ottaviano (Itália) realizam mais uma 
etapa no processo para efetivarem o projeto de 

se tornarem cidades- irmãs

Os representantes de Ouro Fino, prefeito Henrique Wolf, vereador Paulo Henrique Chistie e o chefe de governo Bruno Zucarelli 
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Italiana uma cidade-irmã e que pro-
jetos em áreas pontuais possam ser 
desenvolvidas por ambas as cidades. 

O que são cidades-irmãs?
O conceito moderno de cidades-

-irmãs surgiu logo dois anos após o 
fim da Segunda Guerra Mundial, em 
1947, com o intuito de fomentar a 
amizade, paz e cooperação entre di-
ferentes culturas, principalmente 
entre aquelas que estavam em lados 
opostos no conflito que havia en-
cerrado há pouco tempo. Já no final 
do século XX e início do XXI, o con-
ceito passou a ser usado para a co-
operação nível econômico, cultural 
e político e de outras áreas, entre as 
cidades, abrangendo âmbitos como 
cultura, saúde, educação, transpor-

tes, meio ambiente e desenvolvimen-
to econômico.

Por que Ottaviano?
 Ottaviano é uma comuna italia-

na da região da Campania, província 
de Nápoles, com cerca de 22.549 ha-
bitantes, que vive do turismo.

Nossa reportagem conversou 
com o vereador Paulo Henrique 
Chistie da Silva, que nos explicou que 
a escolha de Ottaviano é por ter uma 
grande amiga em Belo Horizonte, 
que é da cidade de Ottaviano, Maria 
Rosária Barbato. Ela é formada em 
direito e é professora da Universida-
de Federal de Minas Gerais. Por ela 
ser da cidade, e a cidade ser parecida 
em alguns pontos com o município 
de Ouro Fino, como por exemplo, a 

quantidade de habitantes. Com isso, 
principalmente pela facilidade na co-
municação com o executivo de Otta-
viano, como o prefeito Biagio Simo-
netti, surgiu a ideia da parceria para 
se tornarem cidades-irmãs. Paulo 
Henrique ainda destaca que por ser 
na região de Nápoles e muito próxi-
ma ao Vesúvio, o turismo é a princi-
pal atividade de lá. “Isso nos chamou 
bastante atenção, então podemos 
trabalhar essa parte na área educa-
cional e também do turismo entre as 
duas municipalidades.” O vereador 
destaca que diversas localidades já 
possuem cidades-irmãs. Ele cita, o 
exemplo de Campinas (SP) que pos-
sui 19 cidades-irmãs e Bento Gonçal-
ves (RS) que possui 10.

Alunos da Escola Estadual Coronel Paiva com a professora Talita

Alunos da Escola Estadual Juvenal Brandão com o professor de História Flávio Alunos da Escola Estadual Professor Guerino Casassanta com a professora Ingmar

Alunos da Escola Estadual Juvenal Brandão, Guerino Casassanta, Coronel Paiva e 
abaixo a direita, alunos da cidade de Ottaviano

Alunos da Escola Estadual Juvenal Brandão, Guerino Casassanta, Coronel Paiva e 
abaixo a direita, alunos da cidade de Ottaviano
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Texto: Tati Bueno

Vanessa Virgínia Guedes Momes-
so, autônoma e empreendedora, é 
conhecida nas redes sociais e princi-
palmente no Tik Tok, onde tem mais 
de 50 mil seguidores. Junto com a 
mãe Zenardi Guedes, professora apo-
sentada, estão organizando um des-
file de moda com roupas produzidas 
com material reciclável. O objetivo 
desta iniciativa é associar a moda, o ar-
tesanato e a criatividade à coleta seletiva, 
transformando e utilizando-se de mate-
riais, possivelmente inservíveis ou des-
cartados, em peças de roupas que serão 
apresentadas no desfile.

Vanessa Guedes foi a ganhadora 
do Prêmio Empresarial e Profis-
sional 2023, na categoria Digital 
Influencer, realizado pela Garra 
Pesquisas em Ouro Fino no final do 
mês de novembro.

A reportagem do Observatório 
de Ouro Fino conversou com Vanes-
sa, que nos contou que a iniciativa 

incentiva adesão à coleta seletiva, 
com a confecção de peças com ma-
teriais que não seriam reaprovei-
tados. Ela conta também que mora 
na zona rural, local onde o acúmulo 
de lixo é grande. Ela cita o exemplo 
de pessoas que ateiam fogo para a 
queima do lixo, antes mesmo do 
recolhimento com o caminhão co-
letor. Isso era o que ela também 
fazia, mas que não é por morar na 
roça que deve viver em um lixão. Ela 
confessa que sempre gostou de fa-
zer roupa de folhas de bananeira e 
que posta os looks que produz nas 
suas redes sociais, onde as pessoas 
tem gostado muito de acompanhar. 
“E a folha de bananeira, depois que 
eu uso, os bezerros comem, as gali-
nhas comem, então a gente não des-
perdiça nada”, disse a Tik Toker.

 A ideia do reaproveitamento sur-
giu a partir do lixo da lixeira que fi-
zeram fora da chácara, e devido ao 
fato dos moradores colocarem no 
local montes de papel, de livros e re-

Influencer ouro-finense Vanessa Guedes 
realizará desfile de moda que mistura 

criatividade e sustentabilidade

Vanessa Guedes

Material usado para fazer as roupas
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vistas velhas, jornal, madeira, pape-
lão, TNT, e uma grande quantidade 
de plástico, que inclusive está sendo 
reutilizado, remendado e utilizado 
para cobertura em pequenos ran-
chos de galinha. “A ideia é passar 
para as pessoas que é muito desper-
dício, pois tudo podemos reaprovei-
tar, como borra de café, cinza, restos 
de alimento, plástico. Tudo dá para 
ser reutilizado.”

Dona Zenardi Guedes, contou 
que como a filha é cheia de ideias 
para modelitos, surgiu a ideia de fa-
zê-los com esse material reciclável.

Vanessa se inspirou muito no tra-
balho de outra influencer, Alessan-
dra Araújo, surgindo a ideia de fazer 
um desfile rural, em área limpa e 
verdejante, para poder apresentar 
os looks feitos com materiais reci-
cláveis.

Ela vai utilizar o material que 
recolheu do lixo da única lixeira da 
chácara onde mora. “Agora, imagine 
em coletando recicláveis de outros 
lugares. Se juntar todo esse mate-
rial, será uma grande quantidade. 
Nós não compramos nada, apenas 
a cola quente porque é tudo feito à 
mão com essa cola. Essa é a ideia: 
reutilizar o que é descartável! Exis-
te a coleta de lixo reciclável, mas 
as pessoas ainda não se importam 

muito com isso.”
Vanessa afirma que sua ideia 

inicial era apenas uma brincadeira, 
como um dia divertido na roça, e 
como ela já costuma fazer seus looks 
aos domingos, sua ideia se transfor-
mou em algo que tomou uma pro-
porção muito grande. Quando resol-
veu colocar seu projeto em prática, 
tinha consciência que o desfile não 

teria iluminação, por isso imaginou 
o desfile sendo realizado durante o 
dia. Vanessa também contará com 
ajuda de um fotógrafo e aparelha-
gem de som, já que inicialmente ima-
ginou utilizar seu recurso próprio, 
sendo seu celular e uma caixinha 
de som normal. Mas devido a gran-
de proporção que sua inicial ideia 
tomou, Vanessa teve a iniciativa de 
anunciar nas suas redes sociais a 
ideia de fazer o respectivo desfile e 
várias pessoas da cidade entraram 
em contato para fazer uma parceria.

No desfile, marcarão presença na 
passarela mais de 10 modelos, entre 
crianças, cadeirantes e adultos, que 
irão apresentar aproximadamente 
18 looks. Entre as modelos que irão 
desfilar, a Cris é cadeirante e parti-
cipou de uma luta de Muay Thai em 
Pouso Alegre.

O evento será realizado no dia 
21 de janeiro (domingo), 14h, ape-
nas para convidados, na Chácara 
Guedes, com transmissão pelas re-
des sociais de Vanessa. A Chácara 
já é conhecida por ser o local onde 
foi construída às margens da rodo-
via, uma imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, que tem atraído olhares 
de curiosos e fiéis para contemplar 
seu tamanho e sua beleza.

Fotos: Vanessa Guedes usando seus looks de fabricação própria feitos com folhas de bananeira, TNT, 
plástico e papelão
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MANCHETES DO MÊS

01-11 Ouro Fino fica em quarto lugar no Campeonato Regional de Futsal Feminino

02-11 Ônibus danifica Obelisco em frente Escola Estadual Coronel Paiva

06-11 Inaugurado o Centro de Convivência e Cultura da Rede de Atenção Psi-
cossocial de Ouro Fino

08-11 Prefeitura prorroga prazo do Programa de Pagamento de Débitos

14-11 Comissão da ALMG pede rescisão de contrato com a Gardênia

16-11 Ouro Fino está pronta para o Natal

17-11 Incêndio intencional em Crisólia

20-11 Chuva causa prejuizo no fim de semana

21-11 Time de handebol de Ouro Fino fica em terceiro lugar em Campeonato 
Estadual

23-11 Natal do Dinho: Familiares e amigos continuam tradição de motoboy que 
morreu na véspera do natal do ano passado

24-11 Crisólia comemora 100 anos e Escola Estadual Ernesto Barbosa 93

25-11 Difusora Ouro Fino completa 73 anos

29-11 Escritora e poeta Dalila Lasmar lança livro

30-11 Cobrança de pedágios na MG 290 deve começar em 9 de dezembro


